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As reflexões e práticas sobre a Comunicação e Indústria Criativa 
precisam continuar 

 
Em dezembro de 2021, o Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa (PPGCIC) da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), 
completa cinco anos. Apesar de ser um curso jovem, foi necessário muito 
trabalho, dedicação e, principalmente, persistência. Persistência, essa é a 
palavra que melhor define o espírito dos docentes e discentes do programa 
nesses últimos anos.  
 

Desde a elaboração da proposta, a persistência foi fundamental. Um grupo de 
professores imaturos e, ao mesmo tempo, ousados, motivados pelo desejo de 
propor um mestrado profissional em Comunicação e Indústria Criativa na região 
da Fronteira Oeste, precisaram ser persistentes, para não dizer insistentes 
diante do estranhamento que a “ideia” do PPGCIC gerou até  mesmo entre a 
comunidade acadêmica. Por isso, não desistir e persistir passou a ser o nosso 
lema, nem que para isso fosse preciso, reafirmar o compromisso maior em 
todas as ações, projetos e pesquisas do programa: produzir uma ciência 
intervencionista, capaz de transformar a  realidade local e regional, por meio da 
formação profissional em nível de pós-graduação, gratuita e de qualidade.  
 

Essa persistência foi a mesma que nos encorajou nos últimos dois anos. Com a 
pandemia da Covid-19, num contexto econômico conturbado, de cortes 
financeiros na educação, e principalmente, da falta de incentivo à pós-
graduação no Brasil, mais do que nunca, foi vital persistir. E assim 
continuaremos. Será preciso muito para nos fazer desistir, agora que o primeiro 
passo já foi dado. Somos pioneiros no Brasil ao propor uma reflexão com 
implicações práticas entre Comunicação e Indústria Criativa, somos também o 
único curso de pós-graduação em Comunicação, localizado numa região de 
fronteira, distante dos grandes centros. 
 

Prova da nossa persistência é que chegamos ao final de mais um ano e 
queremos compartilhar com todos o resultado dos trabalhos realizados 
pelos discentes da quarta turma do PPGCIC, nos componentes 
curriculares de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I) – 
Planejamento, e Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I) - 
Execução. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esses alunos ingressaram no mestrado durante a pandemia e 
provavelmente, vão concluir o curso, antes mesmos dela acabar 
definitivamente. Juntos aos docentes do curso, a turma foi perseverante e 
criativa ao encontrar alternativas para desenvolver os produtos e processos 
de suas PD&Is,  e assim contribuir para que as reflexões e práticas acerca 
da Comunicação e da Indústria Criativa não cessassem.  
 
Dessarte, com grande satisfação publicamos o quarto Volume do nosso 
Periódico que, seguindo a trajetória histórica do Programa, se consolida 
como a única Revista Científica especializada na articulação entre 
Comunicação e Indústria Criativa no Brasil. Ademais, nosso periódico é 
produzido para dialogar com a sociedade, ou seja, as populações que se 
beneficiam das conquistas e soluções geradas pela Universidade com suas 
pesquisas. A seguir apresentamos brevemente os trabalhos organizados em 
suas seções, Comunicação como Indústria Criativa e Comunicação para 
Indústria Criativa, que são, também, as linhas de pesquisa do PPGCIC. 
 
O primeiro trabalho da linha Comunicação como Indústria Criativa, de Alexia 
Saner Silva, orientado pela professora Vivian Belochio e coorientado pela 
professora Sara Alves Feitora, intitulado “Agência de Checagem de 
Informações: Vericheck Covid-19 - Informações checadas sobre a Covid-19 
no município de Uruguaiana, RS”, tem como objetivo criar um mecanismo 
para auxiliar a população no combate à desinformação sobre a Covid-19, no 
Facebook, no momento em que o elevado número de informações e o 
desconhecimento sobre a pandemia gerou insegurança e medo na 
sociedade. 
insegurança e medo na sociedade. 
 
Durante a pandemia é crescente a necessidade de explorar o universo 
digital, principalmente, entre pequenos empresários e empreendedores 
locais, formais e informais. A revista digital Criative.se Negócios, é resultado 
do trabalho de PD&I, de Ariane Xarão, sob orientação da professora Renata 
Patrícia Corrêa Coutinho, cujo propósito foi estimular a criação de novos 
negócios em São Borja e Região a partir da conexão entre atores sociais de 
diferentes áreas preocupadas em gerar oportunidades com impacto 
econômico e social para o município e região.  
 
Clima Acessível, é o nome do canal jornalístico sobre tempo e clima no 
YouTube, com recursos acessíveis para pessoas com deficiência sensorial. 
Os vídeos do canal têm recursos como audiodescrição, janela de Libras e 
Legenda para Surdos e Ensurdecidos. O projeto de Caroline Andrades, e 
orientação do professor Marco Bonito, tem como principal objetivo produzir 
conteúdo audiovisual no formato jornalístico e acessível, sobre fenômenos 
meteorológicos. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acessibilidade comunicativa também é o conceito central trabalhado 
por Juliana Tamaki e seu orientador professor Marco Bonito, com o 
Guia Ereko: protótipo de aplicativo de serviços de acessibilidade, 
desenvolvido para dispositivos móveis que reúne produtos e 
serviços de acessibilidade disponíveis no mercado. O Guia Ereko 
destaca-se pelo pioneirismo no Brasil, já que são inexistentes, até o 
momento, aplicativos que liguem pessoas aos serviços do nicho da 
acessibilidade no país. 
 
O YouTube foi a plataforma escolhida para expansão do projeto 
Conexão Automotiva GTN. Luis Noal com orientação das 
professoras Vivian de Carvalho Belochio e Alciane Nolibos Baccin, o 
PD&I foi desenvolvido e executado como um produto jornalístico e 
automotivo com conceitos de narrativa transmidiática, ou seja, 
adaptado para as mídias sociais digitais. Foram produzidos 07 
episódios incialmente pensados para São Borja e Uruguaiana. 
 
Tassina Sousa da Silva, orientada pela professora Renata Patrícia 
Corrêa Coutinho, fecha a seção,  com o trabalho “We All Wanna 
Play”, ou traduzindo “Todas nós queremos jogar”. Por meio de uma 
produção seriada em formato de websérie, disponível no Youtube, o 
trabalho aborda a desigualdade de gênero existente nos jogos 
digitais e levanta questionamentos sobre a necessidade de uma 
busca por igualdade, tanto por práticas dos profissionais da indústria 
dos games quanto da própria comunidade existente no meio dos 
jogos digitais. 
 
Abre a seção de trabalhos da linha Comunicação para Indústria 
Criativa, o site Guia Virtual dos Museus de São Borja, de Ana 
Marcia Caldeira e orientação da professora Alciane Nolibus Baccin. 
Por meio da plataforma digital as autoras buscam divulgar o acervo 
dos museus, bem como tornar o conteúdo atrativo para os 
estudantes do ensino fundamental e médio do município. Um 
projeto importante e de grande contribuição para a cultura e para o 
ensino, visto que a  pandemia impossibilitou a visitação de espaços 
culturais e as aulas presenciais. 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O projeto de pesquisa "Publicidade ética-não-moralista: 
recomendações para o âmbito profissional", coordenado pelo 
professor Gabriel Sausen Feil, serve de base para a proposta de 
Camila Silva, que leva o título de Podcast Ética Criativa. Por meio 
de uma série de podcasts o trabalho aborda questões sobre a ética 
na criação publicitária, bem como se propõe a auxiliar os 
profissionais da comunicação, mais especificamente do mercado 
publicitário, que trabalham com criações publicitárias direcionadas a 
todos os públicos da sociedade. Ao todo são cinco episódios 
produzidos com a colaboração da empresa BZT! Áudio. 
 
Ingrid Bomfim Gonçalves, orientada pelos professores Marcela 
Guimarães e Silva e Gabriel Sausen Feil, apresenta um “Plano de 
Estratégias Comunicacionais para o Caminho das Missões”. A partir 
da realidade comunicacional do projeto turístico, Caminho das 
Missões, da Secretaria Municipal de Cultura do município de Santo 
Ângelo, a discente propõe um conjunto de ações e estratégias 
visando dar visibilidade e despertar o interesse das pessoas sobre a 
história e o patrimônio cultural missioneiro do RS. 
 
Planejamento de comunicação, também foi o tema central de Ivana 
Cavalcante Saraiva. Através do uso de um método ágil para 
planejar as campanhas de financiamentos coletivos, Ivana que é 
relações-públicas do Núcleo de Divulgação Institucional do Centro 
de Tecnologia da Universidade Federal de Santa Maria (CT-UFSM), 
busca criar alternativas comunicacionais para ampliar a divulgação 
das campanhas de financiamento coletivo das equipes de 
estudantes do CT e com isso, contribuir para a execução dos seus 
projetos. Orientaram o trabalho as professoras Marcela Guimarães 
e Silva e Alciane Nolibus Bacin.   
 
A frente do projeto Calíope está Júlia Goulart com a orientação da 
professora Alciane Nolibus Baccin. Calíope têm como propósito 
abordar questões de gênero na ciência, em especial das mulheres 
que fazem ciência na área da saúde, através da produção de 
conteúdo jornalístico para o Grupo de Trabalho Mulheres na Ciência 
da Unipampa. Em sua primeira edição contou com a colaboração da  
Assessoria de Comunicação do Hospital Universitário de Santa 
Maria e com a parceria do Laboratório de Experimentação em 
Jornalismo da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).  
 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

Para encerrar a seção temos o trabalho de Karine Freitas, orientado pelo 
professor Gabriel Sausen Feil, intitulado Guia do Método “Noção Ética” 
para análise de peça comunicacional. O projeto integra a pesquisa 

intitulada “Publicidade ética-não-moralista”, que propõe um método de 
análise (o método “Noção ética) para peças comunicacionais, do ponto de 
vista éticos, com base no conceito de ética de Michel Foucault. O 
conteúdo do guia está publicado na conta do Grupo de Pesquisa t3xto no 
Academia.edu., já que o mesmo tem origem nas pesquisas do orientador. 
 

Como podemos perceber temos que comemorar as conquistas desses 
primeiros anos do PPGCIC, pois, “apesar de...” continuamos a reafirmar o 
nosso compromisso com a comunidade local e regional em persistir para 
que o trabalho reflexivo e prático no campo da comunicação com a 
indústria criativa avance e que de algum modo tenha impacto na vida das 
pessoas, como viemos fazendo desde o início da nossa caminhada!  

 
Desejamos a todas e todos uma proveitosa leitura. 
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